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conceituais e metodológicos para ampliar e atualizar a investigação de temas 
emergentes. As comparações intertemporais são fundamentais no exercício 
de levantar hipóteses sobre transformações no cenário nacional, ainda que 
a realização da terceira edição tenha representado um desafio considerável. 
O intervalo de 11 anos entre as edições constitui, sem dúvida, uma limitação, 
especialmente ao se considerar um período historicamente marcado por 
eventos disruptivos, como a pandemia de COVID-19. Ainda assim, a vigilância 
epidemiológica exige pontos reais de mensuração — marcos que permitam 
interpretar, com base empírica, indicadores de agravos à saúde da população. 

Ao fornecer evidências consistentes e atualizadas sobre o uso de substâncias 
psicoativas e comportamentos aditivos na população brasileira, o LENAD 
contribui de forma decisiva para o planejamento de políticas públicas baseadas 
em informações, e para a definição de prioridades e alocação de recursos. 
Assim, reforça seu papel como ferramenta essencial para a promoção da 
saúde, aprimoramento de estratégias de prevenção e a redução dos danos 
associados ao uso de substâncias no país.

2. Apresentação do Caderno Temático 
Álcool



Apresentação do Caderno
O consumo de álcool permanece, de longe, o principal fator de risco 
para mortalidade e morbidade associadas ao uso de substâncias 
psicoativas no Brasil. Os dados do Levantamento Nacional de Álcool 
e Drogas (LENAD III, 2023) reforçam a magnitude desse fenômeno: 
aproximadamente 73,9 milhões de brasileiros (42,5% da população 
com 14 anos ou mais) relataram uso de bebidas alcoólicas, e cerca 
de 19,9 milhões apresentam critérios de transtorno por uso de 
substâncias (TUS) ou uso problemático. Nenhuma outra substância ou 
comportamento analisado — como tabaco, cocaína, crack ou mesmo 
as apostas — alcança tamanha dimensão em termos de prevalência e 
carga para a saúde pública.

A despeito desse impacto, o álcool mantém elevada aceitação social 
e ampla disponibilidade, o que representa um obstáculo considerável 
à formulação e implementação de políticas públicas eficazes de 
prevenção e controle. A naturalização de seu consumo ofusca os danos 
associados, invisibilizando a relação direta com milhares de mortes 
evitáveis, adoecimento físico e mental, além de repercussões sociais e 
econômicas expressivas.

Nesse cenário, torna-se crucial rastrear de forma detalhada os padrões 
de consumo de bebidas alcoólicas. O Brasil configura-se como uma 
exceção no contexto internacional, marcado por dois extremos: de um 
lado, uma elevada proporção de pessoas abstinentes; de outro, entre 
aqueles que bebem, uma forte concentração de padrões abusivos de 
consumo. A identificação de indicadores de uso de risco, uso nocivo e 
alcoolismo é fundamental não apenas para estimar a carga de doença, 
mas também para orientar o planejamento de estratégias de prevenção 
e a ampliação da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) do SUS. Nesse 
sentido, o LENAD III não se limita a dimensionar o consumo de álcool, 
mas também investiga a busca por tratamento entre pessoas com 
alcoolismo e a utilização dos serviços da rede de apoio, oferecendo 
uma visão abrangente sobre como a população brasileira lida com os 
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problemas decorrentes do consumo de álcool. 

É nesse contexto que se evidencia a relevância do monitoramento 
epidemiológico contínuo do consumo de álcool no país. 

O presente Caderno Temático de Álcool dedica-se a aprofundar a 
análise do consumo no Brasil a partir dos dados do LENAD III, trazendo 
indicadores que permitem compreender tanto a amplitude da exposição 
quanto a gravidade de seus desfechos. Trata-se de um esforço essencial 
para iluminar a formulação de políticas públicas mais efetivas e para 
enfrentar aquele que se consolida como o maior desafio brasileiro em 
saúde pública no campo das drogas.



Sobre 
o LENAD
Levantamento Nacional 
de Álcool e Drogas
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